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			Nesta edição, respeitou-se o novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa. 

			Os personagens e as situações desta obra são reais apenas no universo da ficção; não se referem a pessoas e fatos concretos, e não emitem opinião sobre eles.

			O conteúdo deste livro não pode ser reproduzido para fins comerciais, sem autorização prévia do autor.

		


		
			 

			O domador, livro de estreia de Adir ben Kauss, reúne 35 contos que retratam a vida de mulheres e homens que circulam pela cidade do Rio de Janeiro e sua periferia. Pessoas solitárias, impregnadas por incertezas e sofrimentos, que deixam vazios inesperados. São personagens presentes em nós, que revelam desejos ora latentes, ora esquecidos, e que se misturam à realidade num recorte audaz do cotidiano. Com um vislumbre pujante sobre os acontecimentos do dia a dia, O domador revela um retrato da frágil e fugaz condição humana, assim como da sua natureza bruta.

			Os cenários – locais de passagem, muitas vezes – se distinguem não apenas por constituírem espaços diversos; seus significados particulares são de grande relevância para as relações que neles se estabelecem: ruas, estações de metrô, praças, bares, livrarias, confeitarias, cruzamentos, entre tantos outros. É em um zoológico, por exemplo, que o leitor vai se deparar com os sentimentos de proteção e liberdade, nem sempre uníssonos.

			O domador expõe a existência humana e sua admirável impotência, sem abrir mão do re- quinte da doçura que acalenta a dor.

		


		
			 

			Para Edna Kauss, companheira de toda uma vida, que me ensina a cada dia o amor generoso e incondicional.

			Para Joaquim Couto Rosa, por ter me ajudado, durante muitos anos, a me compreender e com isso aceitar os outros com compaixão.






		
			CIO

			Ah, doutor, e eu com vergonha de tirar a roupa na frente do senhor. Minha filha, aqui eu sou um sacerdote. Precisa tirar tudo, doutor? É uma necessidade do exame. Vai doer? Que nada! Por favor não me machuque, não, doutor! Eu lá sou homem de machucar uma mulher, ainda mais um biscuit como você. Ah, esse seu jeito manso, essa sua voz bonita, doutor, é de enlouquecer qualquer uma. Pode vir, doutor, já estou prontinha. Não esquece de fechar a porta pra não assustar de novo as outras clientes ali na sala de espera. 

			Marco consulta pro mês que vem, doutor?

		


		
			SUZUKI

			Loucura mesmo eu tinha era pra ter um filho de olho puxado. Tanto fiz que acabei cercando no meu dia fértil o chinês da pastelaria da esquina. O coitado até hoje não sabe que é pai duma criança linda. O menino já vai pros três anos. É uma gracinha. Mulatinho que nem eu, os olhinhos como eu queria e os cabelos bem pretos e lisos. Parece um indiozinho. É a razão da minha vida. Sempre que posso corro pra casa e fico com ele. Tô cansada dessa vida, desde os meus treze anos que bato rua atrás de homem. Ah! Quase ia esquecendo, depois de amanhã faço aniversário, dezenove anos. Minhas colegas dizem que já tô meio coroa pro serviço. Azar, enquanto der vou me virando. Meu sonho mesmo era arranjar um gringo e me mandar pro estrangeiro. Ano passado quase fui embora com um alemão. O homem ficou caidinho por mim, também pudera, quase matei o louro na cama. Acho que ganhei o bandido quando vi ele com aquele olho grudado de cachorro atrás de cadela no cio, passando com carinho a mão na minha bunda. Com cara de tesuda comecei a falar umas palavras sacanas em brasileiro mesmo, chamando ele sempre de daddy. Mesmo sem entender direito, o homem enlouqueceu. Foi uma noite do cacete! No dia seguinte tava com a perseguida inchada e dolorida de tanto trepar. O filho da puta ficou me comendo vários dias, queria exclusividade. Até que foi bom, jantei bem todas as noites, tomei cada café da manhã que era um sonho no hotel dele, tive boa vida durante quase duas semanas. O canalha fazia tantas juras de amor, mostrou até foto da nossa futura casa em Hamburgo. Até acreditei; pensando bem, acho que ainda acredito que ele queria me levar. Bem que desconfiei daqueles dólares na minha bolsa, no outro dia ele sumiu, era o pagamento pelos meus serviços. Fico imaginando o que foi que aconteceu pra ele desistir. O pior dessa vida é ficar a noite toda, toda noite, nessas esquinas, agora tendo que disputar com traveco o meu ganha-pão. Outro dia fui me meter a besta com um deles, apanhei pra caralho, cheguei em casa toda machucada, fiquei fora de circulação pelo resto da semana. Tô louca pra me apaixonar. Às vezes fico pensando como será o homem da minha vida, queria muito que fosse um gringo, era a maneira de me mandar daqui, dessa vida, dessa merda de país. O único cara de quem gostei um pouco foi o marido da minha mãe. No início ele me tratava como filha. Mal botei os peitinhos o danado começou a me olhar diferente. Vagabundo, passava o dia em casa. A mãe, coitada, saía de manhã e só voltava de noite, correndo atrás do prejuízo. E eu ali com ele o dia todo de bobeira. O safado tinha uma conversa mole danada. Eu com onze pra doze anos ainda era uma menina, mas tinha, é verdade, desde que me entendo por gente, um fogo entre as pernas. Chegava correndo da escola pra preparar o almoço dele. Depois recebia meu prêmio, ficávamos a tarde toda vendo televisão no sofá. A perna dele encostada na minha. Boca seca de nervoso. Levantava pra fazer limonada pra nós. Na cozinha, eu junto à pia fazendo refresco, ele vinha devagar, me abraçava por trás, sentia a coisa dele dura. Quase desmaiava. Depois era o resto da tarde assim, a gente no sofá bem juntinhos, eu só disfarçando e observando aquele volume dele crescendo sem parar. Arranjava sempre um motivo pra levantar e fazer qualquer coisa, esperava por ele. Chegava de mansinho e me abraçava coladinho. Depois eu me trancava no banheiro, ele também, só que noutro banheiro, lá no fundo do quintal. E a gente fazia sozinho aquilo que não tinha ainda coragem pra fazer juntos. Vivia nervosa. As manhãs na escola demoravam pra passar. Queria logo chegar em casa. Sonsa, numa daquelas tardes, alegando febre, meio doentinha, pedi pra ficar deitada no sofá com a cabeça no colo dele. Foi a nossa perdição. O homem somente de calção, pano fino de tão velho, os cheiros, o calor, tudo nos enlouqueceu. Foi aí que o bicho saiu da toca e pela primeira vez eu vi. Meu Deus, que coisa bonita! Firme, duro, decidido. O dono dele pediu um beijo, eu dei, aí ele me ensinou mais coisas. Como era bom botar inteiro na boca. Logo perdemos a vergonha. Ficávamos juntos a tarde toda brincando. O bicho bravo querendo entrar na minha casinha, como a gente na época falava, ficava ali na portinha, forçando a entrada, mas também com medo do que poderia encontrar lá dentro. Quando num dia finalmente tomou coragem, chorei de dor no início, depois de tanto prazer gritei: paizinho, paizinho! Quando a mãe descobriu, tomei a maior surra da minha vida e ainda me botou pra fora de casa. Garota ainda, fiquei uns tempos morando na vizinha. Não é que o safado ainda vinha me atentar. À tarde fugia lá pro sofá de casa. A mãe disse que se eu não sumisse ela me mandava pra um desses abrigos de adolescente. Resolvi cair no mundo. Não posso dizer que não gosto dessa vida. Além de não saber fazer mais nada, adoro transar. Aparecem uns carinhas com umas conversas esquisitas, falando que somos produto dos problemas sociais. Corto logo e digo com todas as letras: sou puta porque gosto de foder e chega de papo furado. Meu nome, você quer saber o meu nome? Suzuki. É nome de motocicleta? Não interessa, gosto do som, na cama funciona. Além disso sou fissurada em tudo que é oriental. Não falei que fui arranjar até um filho com o chinês, queria mesmo que fosse japonês, são mais bonitinhos, mas não tinha nenhum na redondeza. O nome do meu filho? Adão… É o nome daquele cachorro, o homem da minha mãe. O filho da puta não me sai da cabeça. O verão tá chegando, adoro o verão, é quando ganho uma grana a mais, a cidade cheia de estrangeiro, sei lá, a cidade fica mais bonita. Também gosto mais do calor, acho que ele atiça as pessoas. No meu ramo de trabalho isso é bom, muito bom. Ontem fiz um programa diferente, dinheiro fácil. Enquanto eu me masturbava o sujeito ajoelhado ao meu lado olhava tudo em silêncio. Vi lágrimas nos seus olhos. É cada maluco que a gente tem que aturar! Até fiquei com pena dele, parecia gente boa, mas vi tanta tristeza no seu rosto que não quis nem conversa. Não tô pra isso, meu negócio é dar prazer, de sofrimento já bastam os meus. Bem que você me falou que não ia ser difícil, acabei contando quase a minha vida toda pra você. É verdade que menti um pouco, afinal nem o meu nome verdadeiro te disse, mas a vida é assim mesmo, né não? Nem sempre o que a gente fala é mesmo pra valer. Foi bom conversar contigo. Te encontro por aí, cara. 

			Um beijo, se cuida, Suzuki. Tchau!

		


		
			O 
HOMEM 
QUE 
DORMIA 
COM 
A 
GATA

			Passou em frente à banca de jornal e mal pôde acreditar no que viu. Estava lá o pôster, divulgando o novo número da revista. Nua em pelo. Sentiu uma vertigem, apoiou-se para não cair.

			— E aí, tio, tá até tonto com a gata, né?

			Olhou firme para o cara. Não respondeu. A mão tremia. Pegou a revista e pagou. Sentou-se no primeiro banco vazio da praça. Folheou devagar, demorando a chegar às páginas certas. Precisava de coragem.

			Página central, dupla, quase um pôster. Ela, linda, tudo de fora, tudo à vista. Mais páginas, mais fotos, cada uma mais ousada que a outra. O fotógrafo estava querendo o quê? Mostrar até onde? 

			Depois de um tempo levantou-se e caminhou para casa. Precisava colocar os pensamentos em ordem. E agora? Como agir? 

			Ensaio fotográfico, artístico, foi o que ela disse. Mas aquilo era uma grossa sacanagem. O patife deve ter trepado com ela lá mesmo no estúdio. Imaginava os comentários dos amigos: corno, corno manso… Pensou nos garotos tocando punheta, nas piadas machistas no barbeiro, nos desenhos obscenos sobre as fotos das oficinas mecânicas. Ela lá, na parede.

			À medida que se aproximava de casa, o nervosismo crescia. Não foi por falta de aviso. Como é que ele, um homem madurão, chegando aos sessenta, foi se meter com um brotinho daqueles que mal tinha completado vinte anos?

			Ela queria ser atriz. Advogada, médica, arquiteta, nem pensar; queria ser atriz. Ensaio fotográfico para abrir as portas do sucesso, talvez uma chance na TV. Foi assim, cheia de dengo, que ela o convenceu. 

			Fotos artísticas, dizia ela sem parar. E também que não aguentava mais a falta de oportunidades e que precisava aparecer, botar a cara para fora. Logo veriam seu talento. Dizia que não suportava mais o anonimato. Argumentos definitivos.

			Acabou convencido da importância das fotos. Mas quis acompanhá-la. Ela não aceitou. Discutiram e ficaram dias sem se falar. As pazes foram na cama, na noite em que ela concluiu o trabalho. “Belo ensaio artístico”, ela dizia. Ele fingiu acreditar.

			Já em casa, nem olhou para ela. Jogou a revista no sofá e foi direto para o banheiro jogar água fria no rosto. Quando voltou, ela folheava a revista.

			— Então é esse o belo ensaio? Putaria! Putaria! Como é que você se presta a isso? 

			— Oi? Que é isso, benzinho. As fotos tão lindas, supersensíveis, nem um pouco vulgares.

			— Você desse jeito? Toda exposta? Dá até pra ver teus ovários!

			— Não exagera. As fotos tão super bem tiradas, a luz, o ambiente, o clima…

			— Isso é quase pornografia! Precisava ser dessa forma?

			— Deixa de ser bobo! Se não tiver nu frontal não vende revista. É o que a galera quer.

			— Galera! Aposto que você deu pro fotógrafo! Tudo pela arte, né? Era só o que me faltava!

			— Pro fotógrafo?! É ruim. Além de um montão de gente no estúdio, o cara era gay, só tinha olhos pro assistente…

			— Olha, eu sou muito velho pra você. Tenho idade pra ser teu pai. Não pode dar certo. São mundos diferentes. Quando tinha a tua idade mulher nua em revista era tudo puta. O que é que vão dizer?

			— Besteira. A Marilyn era puta?

			— A Marilyn? Pelo menos todo mundo achava.

			— Os tempos são outros. Tenho o direito de usar meu corpo como quiser, principalmente como uma obra de arte.

			— Narcisismo de merda.

			— Pode até ser, mas você vai ver como minha vida agora vai mudar. Chega de ficar nesses grupos experimentais ralando pra caramba e sem reconhecimento. Você viu quantas peças a gente tentou montar? Na hora H falta dinheiro, patrocínio, e tudo vai pro ralo. Frustração, tristeza, meses de trabalho perdido. Chega de fracasso, caramba!

			— Você vai receber é proposta pra filme pornô, ou pra programa com alguns figurões. E eu nessa?

			— Azar. Não faço. Pra cama só vou com você. Você é o meu primeiro e único homem, e também o meu primeiro amor. E eu não tinha nem dezesseis anos, não lembra? O cagaço que você ficou por eu ser menor de idade… Sou tua, cara! Deixa esse ciúme de lado. Vem pra cá, me faz um carinho.

			— Tô muito triste. Não tenho cara pra olhar pra ninguém. Nem sei como vou aturar os comentários na rua.

			— Relaxa, bobo! Pensa positivo. Pros amigos e pros caras na rua, pensa assim, ou fala: quem transa com a gata sou eu, seus babacas! Eles vão ficar é com inveja.

			— E os meus filhos? A Lurdinha diz que quer ser modelo. Meu Deus… Maldita a hora em que ela te apresentou a mim.

			— Não fala assim, meu amor. Quando eu te conheci foi a coisa mais bonita que aconteceu na minha vida. Vem cá, senta aqui do meu lado…

			— Não adianta querer me enrolar, resolver tudo com sexo. Tô puto contigo.

			— Não seja careta. Não estrague tudo. Aquilo é só uma folha de papel. Eu tô aqui, ao vivo, só pra ti.

			Bateu a porta com força e saiu. Precisava respirar um pouco. Covarde, não tinha tido coragem de tomar uma decisão. Perdera o momento da ruptura. Covarde.

			Tinha jeito, não. Estava apaixonadíssimo. Ela também. Mas até quando? Era evidente que esse romance não tinha futuro. Tinha que desembarcar. E a coragem? Há muito tempo não sentia um amor tão forte. Não fossem essas questões de geração…

			Talvez ela tivesse razão. Enquanto existisse amor entre os dois, tudo valia a pena. A cada dúvida ela respondia com um beijo. Quando se dizia velho, ela lhe dava sexo e sexo e sexo. Exausto, sentia-se um jovem. Feliz, recuperava sua autoestima. Sem dúvida, era um novo homem. Não queria mais voltar àquela vida de antes, solitária, cheia de tristezas.

			Andou sem rumo por horas. E cada vez mais se convencia de que não podia nem devia abrir mão daquele sentimento. Voltou para casa já era madrugada. Entrou em silêncio, tudo às escuras. Ela dormia no quarto. Sentou-se na sala, a revista ao colo. E olhou tudo de novo.

			O patife era de fato um artista. Como conseguira descobrir em tão poucos dias ângulos nunca vistos por ele, que convivia com ela há tanto tempo? As fotos estavam sensacionais, e ela: linda.

			Comovido, fechou a revista e foi para o quarto. Deitando-se, sem querer acordou-a de um sono leve. Olharam-se. Abraçaram-se. Adormeceram quietinhos e sem pensar em sexo, justo naquela noite em que todos os homens solitários da cidade pensavam nela. Era ele, no entanto, o homem que dormia com a gata. 
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